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RESUMO

A osteodistrofia é uma condição clínica comumente associada a erros de manejo
alimentar em aves de rapina jovens em cativeiro, sendo considerada pouco
frequente em animais de vida livre. Ocorre devido à oferta de carne sem ossos,
insetos ou de presas grandes demais, que impossibilitam o animal ingerir partes do
esqueleto. Além disso, há o fator de duração da dieta deficiente e a idade do animal,
onde as aves jovens são as mais afetadas, pois seu metabolismo é
demasiadamente acelerado, quando comparado com mamíferos na mesma faixa
etária. A nutrição inadequada em rapinantes acarreta carência de cálcio,
modificando sua relação com fósforo, que pode chegar a proporção de 1:30, quando
o correto seria de 1,5:1. Esse desequilíbrio promove um distúrbio na glândula
paratireoide, responsável por controlar o metabolismo do cálcio, provocando a
desmineralização óssea e sua consequente substituição por tecido conjuntivo
fibroso. Estas condições são frequentemente encontradas concomitantemente em
aves com a dieta deficitária em cálcio. Relatam-se pacientes com sinais sistêmicos,
como diarreia, dispneia e prostração, já as disfunções características desta patologia
levam a má condição de penas, bicos, garras e principalmente sinais clínicos
associados a adversidades nos membros locomotores, como deformações e
fraturas causadas pela má formação dos ossos, ficando mais suscetíveis a lesões
devido a flexibilidade exacerbada, aspectos notáveis quando são utilizados métodos
de diagnóstico por imagem, que evidenciam diminuição generalizada da opacidade
o ́ssea. Na visão histológica, o diagnóstico pode ocorrer através da presença de
células oxifílicas, as quais foram descritas em vários casos de hiperparatireoidismo,
e não são normalmente encontradas em aves. A suplementação vitamínica e
mineral é um método utilizado como tratamento dessas aves, e pode variar de
acordo com a gravidade dos sinais clínicos em cada animal. Assim, a melhor forma
de evitar a osteodistrofia é através do correto manejo alimentar dos rapinantes,
sendo indispensável o acompanhamento do profissional médico veterinário.  
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